
O ars ad hoc foi criado no contexto da Arte no Tempo como resposta à vontade de fazer música de câmara 
com os mais elevados padrões de exigência, combinando obras do grande repertório com a mais recente 
criação musical.


O primeiro concerto decorreu no Outono de 2018, numa temporada apoiada pela Direcção Geral das Artes e 
o Município de Aveiro, em que pôs em confronto música de grandes clássicos com o trabalho de um dos 
mais interessantes criadores do nosso tempo, o compositor suíço-austríaco Beat Furrer (Schaffhausen, 
1954), que, em Março de 2019, marcou presença na segunda edição da bienal Reencontros de Música 
Contemporânea, trabalhando com o ars ad hoc a estreia nacional do seu quinteto intorno al bianco [2016].


Na atribulada temporada de 2019/20, o ars ad hoc prestou particular atenção à música de Ludwig van 
Beethoven (1770-1827) e de Luís Antunes Pena (1973), tendo ainda revisitado obras de Beat Furrer e 
interpretado obras tão extraordinárias como Talea [1982], de Gerard Grisey (1946-1998). Além da sua 
“temporada regular”, o ars ad hoc marcou ainda presença em alguns festivais, estreando obras 
encomendadas a compositores portugueses e estrangeiros. 


Ainda condicionada pela pandemia de COVID-1, a temporada de 2020/21 trouxe algumas estreias nacionais 
e absolutas, tendo o ano de 2021 ficado positivamente marcado pelo início da colaboração do agrupamento 
com a Fundação de Serralves, onde passa a desenvolver as suas residências artísticas. 


2021/22 conta com uma atenção especial à música de Simon Steen-Andersen (1976) e com a estreia 
absoluta de obras de compositores portugueses. Na Fundação de Serralves, o ars ad hoc encontra agora o 
ambiente adequado ao desenvolvimento de um trabalho sério de preparação e de apresentação do que tem 
vindo a desenvolver especificamente no campo da música dos nossos dias, trabalho esse que, de forma 
mais isolada, apenas vinha a apresentar nas bienais que a Arte no Tempo realiza no Teatro Aveirense. 

Outras colaborações, como as dos municípios de Ílhavo, Coimbra ou de Castelo Branco, trazem a público 
um ars ad hoc com um campo de acção mais abrangente e versátil, combinando a mais recente criação 
musical com obras incontornáveis do grande repertório clássico e romântico. 


A possibilidade de desenvolver um trabalho regular na Fundação de Serralves com programas próprios e 
outros paralelos às exposições, em colaboração com o Serviço de Artes Performativas, foi um importante 
contributo para redesenhar a estratégia com que pretendemos abraçar o futuro, continuando a levar a 
grande música a diferentes palcos e a públicos diversos, dando a conhecer o que de melhor se cria nos 
nossos dias e impulsionando a criação de nova música, em especial junto de compositores mais novos. 


Apesar de ter já realizado perto de uma dezena de estreias absolutas e mais de uma dúzia de estreias 
nacionais, o ars ad hoc pretende afirmar-se pela qualidade do trabalho que desenvolve, privilegiando a 
profundidade das suas interpretações em detrimento do número de obras ou compositores tocados, 
procurando, sempre que possível, desenvolver uma relação de proximidade com os compositores na 
exploração das obras.


Com programação de Diana Ferreira, o ars ad hoc é formado por músicos ainda jovens que, depois de se 
terem notabilizado em Portugal, complementaram os seus estudos no estrangeiro, como o flautista Ricardo 
Carvalho (Aveiro, 1999), o clarinetista Horácio Ferreira (Pinheiro de Ázere, 1988), os violinistas Álvaro 
Pereira (Guimarães, 1986) e Diogo Coelho (Porto, 1988), o João Casimiro de Almeida (Cabeceiras de Basto, 
1994).


arsadhoc.artenotempo.pt


https://bit.ly/3GIMY3b

http://arsadhoc.artenotempo.pt
https://bit.ly/3GIMY3b?fbclid=IwAR0XYsymW843JfaLFO7q-ia9Fpi4tQ_jEr3sXJ28p1QrejsGP_0lRWn3ljc


Locais onde se apresentou 

 
- Academia das Ciências de Lisboa

- Auditório de Serralves (Porto)

- Cine-Teatro Avenida (Castelo Branco) 
- Conservatório de Música de Viseu Dr José Azeredo Perdigão (Viseu)

- Convento de Jesus (Setúbal) 
- Convento São Francisco (Coimbra)

- GrETUA (Aveiro) 
- Igreja das Carmelitas (Aveiro) 
- Igreja da Vitória (Vila do Porto) 
- Igreja Matriz de Santa Catarina (Calheta)

- Litteraturhuset (Oslo)

- Museu de Aveiro / Santa Joana

- Museu dos Baleeiros (Lajes do Pico)

- Museu Francisco Tavares Proença Junior (Castelo Branco) 
- Teatro Aveirense (Aveiro)

- Teatro Faialense (Horta) 
- Teatro Garcia de Resende (Évora) 
- Teatro Micaelense (S. Miguel)

- Teatro Municipal do Campo Alegre (Porto)

- Teatro Municipal da Guarda

- Teatro da Vista Alegre (Ílhavo)


Compositores interpretados


- Badalo, Inés (1989)

- Bailie, Joanna (1973)

- Baltakas, Vykintas (1972)

- Beethoven, Ludwig van (1770 - 1827)

- Brahms, Johannes (1833 - 1897)

- Caires, Carlos (1968)

- Čiurlionis, Mikalojus Konstantinas (1875-1911)

- Debussy, Claude (1862 - 1918)

- Feldman, Morton (1926 - 1987)

- Furrer, Beat (1954)

- Grisey, Gérard (1946 - 1998)

- Holmboe, Vagn (1909 - 1996)

- Lamb, Catherine (1982)

- LeBaron, Anne (1953) 
- Neto da Costa, Luís (1993)

- Pena, Luís Antunes (1973)

- Pinto, João Carlos (1998)

- Repečkaitė, Justina (1989)

- Ribeiro, Ricardo (1971)

- Schubert, Franz (1797 - 1828)

- Steen-Andersen, Simon (1976)

- Tjøgersen, Kristine (1982)


